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A VINHO

Verdades

 

A imprensa tem noticiado o fa-

cto de o sr. Thomaz Ribeiro ha-

ver resolvido ir para a India lixar

resideiicia, tendo para isso diri-

gido à repartição competente nm

requerimento a pedir a concessão

de alguns terrenos baldios em

Praganà Nagar Aveli, onde teu-

ciona estabelecer uma colonia.

Alguns commentarios feitos pe-

la imprensa ácerca d'esta resolu-

ção, inspiraram ao illuslre esta-

dista uma serie de Verdades niuma

carta que dirigiu ao redactor da

Atalaia, de Tondella, carta digna

de menção e que por isso trans-

crevemos tl'ella a parte que tem

applicação mais lata e abrange,

na sua critica, os peritos salien-

tcs da vida nacional:

ç . . - . - ........---I.-.-.--..-o-.

«Estamos n'uin momento de ex-

tremas dil'licnldades. Us males

que nos opprimem não se¡ quan-

do cessarão ou quando e como

os poderemos vencer. Continuam

a cahir em catadupas sobre nós.

Desde as emigrações tomadas

amados, até às difücnldades finan-

CHÍI'HS, que já nos levaram a de-

cmtar [horresca re/ferensl/ se não

a bancarrota, o calote nacional,

'(e note, meu amigo, que foi de-

cretado com tristeza. de certo. de

quem assignou, referendou ou

sauccionou, mas com applanso e

alegria d'este desorieutado paizl),

alastra-se o ontem yenuit. Apoz

os desastres financeiros, que vie-

rain succedcr às difficuldades co-

loniaes, apparece uma crise agri-

cola que nos traz um anno de fo-

me. Ejá o preço do pão começou

de ateinorisar a população de Lis-

boa. Como se fora pouco ainda,

a primeira notícia que nos traz

dos Açores o cabo telegraphico é

a d'um cyclone que devastou, em

grande parte, o archipelago. Logo

depois apparece a revolução no

Brazil.

.lá não quero falar nas difficul-

dades da Companhia Real, orgão

vitalissimo da nossa economia,

que se vae tornando canceroso;

nem das questões da companhia

de Moçambique, a qual receio que

vá ediflcando na areia; nem da

-peudencia Mac-Murdo, que se pro-

trae na Suissa, prm'avelmente pa-

ra nos saliir mais cara; nem n'es-

sas incongruencias governativas

a respeito das obras do Tejo; nem

no estar (Falguus bancos do Por-

to e de Lisboa, uns mortos, on-

tros moribundos. . . um cabos em

perspectiva, dos que, de quando

em quando, tomam de improviso

os povos, que teem, como os in-

dividuos, necessidade de dormir

mais ou menos horas, conforme

os climas em que se habita. Des-

graça ou peccados?-Tudo.

Mas para accnsnr alguem temos

de accusar a todos,-goveruautes

e governados; governados, prin-

cipalmente,qin: negoceiam os seus

votos pelo que julgam proveito

proprio, e faz a desgraça do paiz.

Essa materia, muito complexa,

não vem para aqui. Jú re que não

é. côr de rosa o escorço que lhe

oli'ercço. Infelizmente ha peior;

¡rinito peior aindal-e a desorien-

lação, talri-z, a falta do Senso

moral da grande maioriadoscon-

temporaneos. E não é tanto da

gente que tem o bom juizo do vi-

ver nas províncias; essa ainda tra-

balha; é principalmente da que
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procura-gozar-nas capitaes.- ¡RÇÕGS elltl'e Si_ e 00m 3 metl'OPO-
Gozar-ja' o disse e repito, é o le, hão de apressara nossa qué-

veibo que modernamente encar-

nou nas nupuras entranhas d'es-

te seculo, que, de velho, se tor-

l'lUll creauça. -

Venha vêr a Lisboa, onde se

pede trabalho, por ostentação, on-

por suggeslão, e ociosidade, por

vicio. se alguem deixa de ir gozar,

nos domingos e dias sntltifícados,

a Cintra, a Cascaes, ás Ialdas, a

Torres, e,ás hortas; se encontra

em qualquçr noite um logar vazio

nos theatros, nos circos, nos ca-

Aos louros não falta ninguem,

Seja qual tor o preço dos bilhe-

tes o das carruagens.

E ha touros de dia, e ha toura-

das nocturnas, e ha touradas e

vaccadas nos dias da semanal

Uma saturnal!

Venha vêr tambem como traba-

lliaín os operarios. Sem exaggero!

o que na sua terra se faz n'uma

hora não se faz em Lisboa n'nm

dia. Não falo só das obras do es-

tado; \'Pjil os que trabalham por

conta de qualqiiereiiipreza, e até,

dos particulares; onde os encon-

trar a jornal.

Deixamos outros factos e mui-

tos symptomas da nossa deca-

dencia-o bacharelnto, a empre-

go-mania e até o prurido das far-

das que já nos faz confundir os

phylarmonicos e os carteiros com

os officiaes do exercito e da ar-

mada.

Tambem não quero. falar- das

coisas do exercito.

A imprensa seria hoje o poder

dos poderes se quizesse ser o que

podia, começando por se honrar

a sí na compostura da linguagem,

na justiça da critica, na alteza

dos conceitos, na sabedoria e pru-

deucia dos conselhos. Que fonte

de lições proficuas não serial Mas,

que faz ella. Diga-o, meu bom

amigo, que a conhece de perto.

Por lá, pelas nossas laboriosas

províncias, que fazem os politi-

cos? (lique de fora o nosso conce-

lho), occupam-se em contrariar

os seus visinhos, embora com

perda ou ruína do bem publico.

A íuwja, o odio, as mesquinhas

vinganças, principalmente, são as

suas inspiradoras. Que demonios

são os grandes in/luentes, come-

tas errantes que desuorteiam OS

poderes publicos! Não falo em

partidos, que nos, ha muito, não

temos. Em Portugal viveu Sem-

pre a tradicção romana, hapatro-

nos e clientes, ou-patrouato e

clientella;-partidos, com ideias

políticas ou administrativas, não

ha. Em compensação enXameium

os ambiciosos... de instincto:-

a ministrite aguda, que vae pas-

sando a cliromra.

Trabalhar é que ninguem quer.

Portugal é pequeno, porquê?

pOrque o reduzam a Lisboa, e,

Lisboa a quatro pontos cat'i'leaes:

-Arcada, Chiado, Campo Peque-

no e Arenida.

Ora ii'esta Baliylonia todo o

conselho se perdc; só o exemplo

pode ser prolicuo. t) exemplo cs-

tâ: em sahir dos quatro pontos

cardeaes do reino; em evitar o

soalheiro indígena; em substituir

a rlietorica pelo trabalho; em mos-

trar, praticamente, quo no tomar

a sério as nossas grandes provin-

cias ultramariuas está a resposta

unica a todas as Inglaterras.

As nossas provincias nltramn-

rinas. pessimamente administra-

das (salvas cxi_-.ep(_-,ões) por quem

só vae para so governar, desam-

paradas de toda a iniciativa pai'-

ticular e das boas e proficuas ie-

n

da: dando-lhes os cuidados que

mereCem, e a que teem direito,

hão de salvar a nossa existencia

e a nossa ho_ ' , ',-_ >

Aqui tem ?dniiiha Wio'fíinda

convicção. Elias, só elias podem

dar-nos ou restituir-nos o posto

de honra que por ellas ganhe-

mos.

Diz porém V. que n'esta crise

_todos os conselheiros são pou-

cos'. . .

Esta phrase piincipalmenlc é

que me obriga a escrever-lhe. Per-

doa-lho, se pode, esta mãe doen-

te, proliiica de Conselheiros e per-

petuamente gravida d'essa raca,

que produz ás ninhadas! Ate n'is-

to se manifesta a nossa degene-

rescencia,-n'esta alluvião de ali-

dalgados que falam prosa sem o

saber.

Varram do solo portuguez os

conselheiros sem conselho; os ti-

tulares sem titulos de beneme-

reucia; os diplomados pela bene-

volencia de Minerva; os capitalis-

tas sem capitnes; os accionistas

de emprestimo; os parlamentares

sem consciencia, os jornalistas

som sciencia e sem patriotismo;

os independentes que pedem tu-

do, os burocratas ad Iconorem; os

funccionarios que não fimccio-

uam, e Verá como a emigração se

regularisa, o trabalho reconquista

o seu poder e os campos se tor-

nam fel-leis, _iniciadas as plantas

pelo lmlito do seu dono, já não

in absentia.

Conselheiros! mas uma das pra-

gas d'este Egypto são os conse-

lheiros, titulo que se destinou a

muitos conquistados e agora se

dá no berço a todo o portuguez

que nasce, como aos priinogeni-

tos da linha de Vasco da Gama,

o de conde da Vidigueira.

Páro aqui por hoje, que vao

muito longa esta carta. E' possi-

vel que volte para desenvolver

mais o meu pensamento, que nun-

ca realisarei, por que os governos

de Portugal teem por norma: nem

fazer nom deixar fazer.

Quizera dispór das minhas ul-

timas forças em coinmettimento

util, fóra d'este centro, mas não

fora de Portugal, ou do seu ser-

viço.

Portuguez nasci, portuguez hei

de morrer. Com muita pena de

não poder ser util a mim e á mi-

nha terra em causa que lhe dés-

se honra e proveito,

Podesse eu distribuir gente boa

e sã, que bem conheço, homens

que aprecio e estimo, pela Africa

occídental, pela oriental, pela In-

dia; collocal-os como centros de

actividade e ropprcion_ar-lhes

meios de traba iol' Mesmo d'es-

ses que por ahi andam a perder-

se, do lunetas namoradeiras, de

dia, e de binocnlo,de noite, quan-

tos, lançados lá, se fazem ho-

mens! '

Adaptemos trabalho, productos

llldllHtl'ltlES, commercío, as nos-

sas colonias, planteuios lá gente

portuguvza, de poucos meios mas

do saude e boa vontade, ergámos

além-mar, se é preciso, algumas

praças de touros (de madeira, por

cautella, sujeitas a qualquer si-

nistro), e dentro de 6, 8 annos o

mais tardar, as circumstancías

de Portugal hão de ter conhecido

grandes alterações para bem.

Prova-lhe esta carta que não

accuso ninguem, a não ser o paiz.

.lá vê que não procuro applan-

sos nem faço a córte às sympu-

thias.
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Digo 0 que sinto por amor d'a-

quelles a quem não lisongeio.

Talvez até breve.

Seu, etc.,

THOMAZ Binaiao.

-W›--A

s acontecimentos do Brazil

Alcançam a 1'! de setembro as

noticias vindas ácerca da revolu-

Ção do Brazil.

Foi no dia 10 promulgado o de-

creto de estado de sitio para o

districto federal e Nichteroy, du-

rante o praso de dez dias, que

poderá ser alongado.

O gorerno, fazendo executar

esta decisão do poder legislativo,

precede-a d'uma declaração, afl'ir-

mando que fará respeitar a liber-

dade de locomoção e o sigillo da

correspondencia.

_No mesmo dia, uma lancha

com poucos revoltosos approxi-

mou-se do Boqueirão do Passeio,

conseguindo estes desembarcar,

mas como a força em terra era

dez vezes mais numerosa, a ma-

rinhagem após lucta porñada e

prolongada, rendeu-se, havendo

algumas mortes.

-Diz o (Paim estar informado

que a bordo do «Aquidaban» o

deputado Seabra se referira corn

acriinonia á situação penosa em

que se achavam os revoltosos,

pela impossibilidade dc fazerem

quaesquel' operações de resultado

para a cansa.

O contra-almirante Mello, ou-

vindo estas palavras, increpára

violentamente aquelle deputado,

e ameaçará-o de o mandar passar

pelas armas, como exemplo de

disciplina, se elle continuasse a

levar ás suas tropas o desanimo,

que a propria situação se incum-

be de lhes incutir.

-O paquete fraucez (Parana-

guá), entrado a 9, tomou posição

no ancoradouro do commercio,

sendo attingido de noite por uma

bala de metralhadora que lhe va-

rou o costado indo ferir o machi-

nista. (l commandante deu com-

municação do facto ao ministro

francez.

-Constou ao «Correio da Tar-

de» que u'um dos tiroteios, tres

balas foram attingir um' couraça-

do allemão e que os ofliciaes su-

periores se apresentaram no con-

sulado e redigiram um protesto.

Diz-se mais que foi ordenado por

telegramma, para Buenos-Ayres,

a vinda de dois vasos de guerra

allemàes, que alli se acham esta-

cionados.

-U «Equafeurm que devia ter

seguido para o Rio da Prata, n

9, traz arseu bordo cerca de onze

milhões de francos em generos

para este mercado, os (maes não

teem podido desembarcar pelas

ordens diinanadas dos navios dos

revoltosos.

O ministro fraucez interveio, ao

que consta, expondo que pediria

íudmunísaçào por perdas e da-

mnos, visto que não foram reco-

nhecidos belligerantes os revol-

tosos, e por isso ¡_iei'inittiL1-Se a

descarga d'esses artigos, nas do-

cas.

_Durante o dia e a noite de 11

ouviram-se diversas desçargas, ca-

hindo projectís de granada cm al-

guns pontos da cidade.

-Foi snlnneltido a corpo de

delícto o portuguez Francism Pe-

dro, marinheiro do paquete «Ci-

dade do Porto», o qual apresenta

no braço esquerdo um ferimento

de bala, que o atravessou dc lado

  

a lado, tendo partido o tiro d'uma

lancha de revoltosos.

U pescador portuguez Manuel

Severino, dirigindo-se a terra na.

sua canóa, foi alcançado por um

tiro, de carabina, sendo grave o

seu estado'. E - L '

Theodoro José Mauricio, nave-

gando a bordo da barca aS. .I'm-

quim», recebeu uma bala no joe-

lho direito, atirada pelos revolto-

sos.

-A soldadesca tem praticado

muitos distnrhios.

-- As lanchas da eschola naval,

com permissão ;da esquadra re-

voltada, estão transportando de

Nitheroy e Paquetá diversas fa-

milias cujos chefes estavam n'es-

ta capital desde a manhã de 6,

sem poderem ir alli.

-Na Misericordia deu entrada

o portuguez Antonio Germano de

Andrade, de 19 aimos com am-

bas as pernas feridas por tiros de

espingarda.

-Um navio de véla brazileiro,

forçou a barra apesar do bombar-

deamento de que foi alvo por par-

te da fortaleza de Santa Cruz, ca-

hindo logo prisioneiro da esqua-

dra revoltada. Umavparte do car-

regamento d'este navio era gran-

de quantidade de tabaco; justa-

mente o artigo de que os revolto-

sos estavam necessitados!

_Quasi todos os generos de

primeira necessidade, cstão en-

carecendo, a ponto tal de já cus-

tarem o dobro do que custaram

ha sois dias. Foi desmentida a

noticia de que a esquadra revol-

tada proliibia a visita de saude

aos navios que chegam a este

porto.

-U vapor portngnez :Cidade

do Porto», ancorado no tra iche

da Saude, tem sido alvo (e di-

versos tiros, estando a sua tripu-

lação em completo panico, não

querendo permanecer a bordo. O

agente está tratando com o Con-

sul de salvaguardar os seus iu-

teresses.

-Diz o «Tempm constar-lhe

que (o celebre capitão Leitão,

chefe militar da revolução de 31

de janeiro, no Porto, está servin-

do u'esta capital com as forças

civis patrioticas ein defesa do go-

verno legal»

!l
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0 almlrante Cnstodlo Jose

de Mello

Prendendo geralmente a atten-

cão da Europa os ultimos anon-

tecimentos do Brazil, tem subido

interesse a biographia do princi-

pal chefe da revolução actual.

O almirante Custodio .lose de

Mello, tem 55 annos e possue

uma physionomia expressiva e

energica. Fez parte dos seus es-

tudos nas escolas uavaes de In-

glaterra, Allemanha e França. Ao

entrar na marinha brazileira, no

reinado de D. Pedro Il, não tar-

don a distinguir-se pelos seus bri-

lhantes conhecimentOs, principal-

mente sobre a artilheria. Tomou

uma parte uotavol na guerra do

Paraguay, especialmente nas ce-

lebres operações da passagem de

Humaitá, e desde então soguiu os

postos da marinha hrazileira com

verdadeira rapidez.

Collaboron com o contra-almi-

rante Mouchez, quando este. foi

levantar a planta hydrographica

da costa brazileira.

Por occasião da revolução que

precipitou do throno o imperador

D. Pedro, o almirante Custodio

José de Mello não tomou *part--

alguma n'aquclla revolução, pois

    



 

n'aquollo momento andava a t'a-

znr uma viagem a volta do mun-

do a hordo do Almirante Barroso,

que entre Os ofliciaes contava um

neto do imperador. Em Batavla

rocohou a noticia da queda do

imperio.

Mais tarde, depois de consuma-

daa revolução, o almirante foi

eleito deputado pela Bahia. No

congresso fez sempre opposição

no primeiro presidente da repu-

hlica, o marechal Deodoro da

Fonseca, sendo a alma do golpe

do Estado que derrubou o mare.-

c-llal om 23 de novi'mln'o de 1892

o elevou ao poder o então gene-

ml Floreano Peixoto.

DHpois d'ile a vida politica do

almirante Custodio de Mello só

se torna a salientar pela actual

revolução, de que é c cfc.

M

NOTIClARlO

Abertura de aulas

Parece que abrirão na quarta-

ieira os estabelecimentos de ins-

lrucçào d'esta cidade.

W_
-

I'ortugal e “espanha

Começa a vigorar hoje o trata-

do de commercio entre o nosso

paiz e a Hespanha.

-_-_*__

0a gatuuos

Apesar da vigilancia e esperto-

za da policia, os galunos vão tra.-

halhando a boa segurança. Depois

.los roubos das gallinlias, do (lha-

Ves e do visinlio, os galunos fo-

ram a casa de Luiz da Neila, na

Beira-mar, levando 600 réis em

cobre e algumas codnlas, l gar-

rafa de licor, 1 dita de ::windsu-

te e 'l cesto com maçãs.

Consta-nos que os ¡neliantes

tenta-ram roubar o sr. Domingos

'Luiz Valente de Almeida, com

Serralheria na rua da Corredonra,

'forçando as portas exteriores, mas

não conseguindo arrombal-as.

_____.____-

Foi publicado um decreto mau-

dand'o procederá divisão por con-

celhos c sub-divisão por fregue-

zias do contingente de recrutas

para o exercito, armada, guardas

municipaes e liscal e segunda re-

ssrva, no corrente ando.

_+-

lndustrla da conservaçio

de sardinha

Uma folha argarvia escreve o

seguinte, que nos parece devia

merecer_ toda a attenção dos po-

deres publicos, a proposito da

g

FOLHETlM

'os canos ensinos

Leitor, nunca amaste uma more-

na? Nunca provaate o mel e o ne-

otar dos seus incitantes e rubros

labios? Nunca gozaste as suas ar-

roubadoras carícias? Nunca con-

templaste os seus olhos pretos,

grandes, ardentes, rasgados, volu-

pluosos e fascinantes? 'Pois ignoras

o que é a vida, o céo do amor, o

paraiso da ternura, o german do

mais fagueiro sentimento e a apo-

theose do deleite, da contemplação,

do mntno abandono e de todos os

mais puros, bellos e arrebatadores

transportes (Veste mundo.

Os olhos verdes são os olhos da

esperança, os olhos turquis são os

do pudor, os olhos pardos são os

da terra, os azues são os do céo;

porém os olhos pretos são os do

paraiso do amor.

Mafoma não teria concebido o

seu voluptuoso paraiso com os sete

céos, sc não existissem os olhos

pretos. Aquellas formosas huris,

brancas como cs fragrantes lírios

do Oriente, esbeltas como as pal-

meiras, languídas como s lua, pro-

guiçosas como o deleite, Osteutam

em seus negroa e brilhantes olhas

todo o fogo do incomparavel sol

da Asia e todo o german de irre-

sistível paixão.

Os arabea, aquelles voluptuosoa

filhos do deserto, tão enthusiastas

como artistas, :ao guerreiros como

amantes, nào satisfeitos com pres-

  

   

      

    

    

   

 

  

               

    

 

   

  

 

   

  

grave crise porque está passando

n'aqnella província a industria da

conservação de sardinha:

“Esta. industria, que em toda. a

província envolve grossos capitaes

e emprega ínnumeros braços dos

dois sexos, está passando por uma

crise assustadora.

Ha seguramente quatro mezes

que a materia prima., que ordinaria-

mente abundava nas nossas aguas,

se bem que em epochas distantes

se offereaesse em proporções um¡

to mais convídalivas, escassonn por

forum a trazer inquietos e bastan-

te receiosos quantos se occupmn e

vivem da pesca e da preparac'i'to

do. couserva de sardinha, industria

que no Algarve ia altingindo um

movimento animador.

Ho. cerca de tres semanas que os

apparolhos lixos e moveis levanta-

ram algum peixe d'esta especie,

por-rim promptameule dean¡ pare-

ceu, pl'OseguindO desgraçadamente

a SUR nnsmicm.

Os praticos não atiuam com a

razão d'esta sensível e lnmentavel

falta, pois que conta. Já. quatro mo-

zes. seguramente a toi-ca parte do

anno, e ameaça desgraçadamente

prolongar-se.

Nilo se depnran-lo transacção

agradavol, sucoedorá fatalmente o

encerramento de todos os estabe-

lecimentos preparados d'este artí

go alimentar, que empregam segu-

ramente milhares do pessoas. E o

mal não lica por aqui. Altingo

maior margem e por isso se obser-

vam grandes receios. A pesca. da

sardinha era a mais certa e produ-

ctiva. A ttrahia os compradores hes-

panhoes aos nossos mercados, fa-

cultaudo continuadas operações,

dando desalogo á navegação de

barcos pe uonos, tanto portugue-

zes como o reino visinhc, e todo

este movimento está. reduzido a

uma paralisação assustadora. De-

pois acanheza de recursos ecom-

pleta. Travnda a rotação d'esta

phalange de actividade economica,

defronta-se a. fome com todos os

seus terrores e enfurecimentos.

E não vá. imaginar-ao que enne-

grececemos o quadro. E' fidelissí-

mo e facil c promptamente póde

ser observado, convindo que se vá

pensando na adopção de providen-

cias que altenneln a situação, se

desgraçadatnente o dia de amanhã

não proporcionar melhor phase.

E' prudente prevenir a tempo.

Não esquecer que a fome é inimi-

ga da virtude.

E' preciso tambem não desatien-

der os queixumes que se levantam

de todos os lados, porque a impo-

_
_________.____

_---

   

  

    

 

   

           

    

  

   

   

  

  

 

tarcnos a sua cívilisação, a sua scien-

cid, as suas prodígiosas artes, as

suas sabias leis, as suas eudechas,

o seu ardente sangue e exaltada

imaginação, legaram-nos tambem

os olhos pretos, como a mais pre-

ciosa offerenda, como o mais bollo

adorno, para que as nossas mulhe-

res trouxessem eternamente dois

soes em seus divinos rostos, dois

soes para abrasar as almas, capti-

var os coraçõe, prender as vonta-

des, render os affectos e ascender

e avivar nos peitos a fogueira ar-

dente e abrasadora do apaixonado

amor.

E tanto assim é, que os olhos

negras admiraram-ae, adoraram-se,

.exalçaram-se e cobiçaram-ss em

Cordova a snltans, na portentosa

Sevilha, na íncom paravel Granada,

na voluptuosa Loja, e na florida e

pequena Barga.

Os olhos negros brilharam atra-

vez das verdes gelosias, das asiati-

cas persianas, nos altos minaretes,

entre os olorosos vergeis, por den-

tro dns escuras grades e sob os

brancos e voluptuosos véos. Os OlhOs

negros clioraram nas mesquitas, em

fôfos dívans, em banheiras de mar-

more, nos pintadas camarins e no

ocioso harem. Os olhos negros, e

tão negras como a noite do esque-

cimento e da dôr, prOcnraram é.

luz da adormecida lua os accordes

da guzla, o suspiro cadencioso da

guitarra, o trinir dos indomitos

corceis cordovezes, a oantílcna per-

sica tâo impregnada de ternura. e

voluptuosídnde, os vibrantes cla-
v

rins que chamavam a guerra, aos

0 POVO DE ÀYlClllO

síção dos pharoes das armações pa-

rece que afugenta a pescaria. Os

praticos bramam contra a medida

como prejudicial, e se teem razão

não deve demorar-se a. providencia

que aterme o inconVsniente. O pre-

juizo não attínge unicamente o ca-

pital e o trabalho, cercsia ao mes-

mo tempo os interesses do Estado.

Os apparelhos fixos na costa do

Algarve não são uma oreação mo-

derna, contam largos anuos e só

agora é que os pharoes apparece-

ram. Se offerecem alguma conve-

niencía á, navegação, annullam a

pesca como clamam ns peritos.

Que n cmnmissllo de pescarias

tour-.e conhecimento do caso, deli-

berando com acerto para o que,

note bem, carece de ouvir os pra-

ticos. Não é este assnmpto para. se

limitar a tlieoria. Do contrario se-

ra certo o (lt-seonchavo.”

.hair-_-

lbesgraça

Em casa d'uma familia pobre

que mora na Fonte Nova occor-

l'ou na (pilula-feira mu desastre

de que foi víctima uma creança

dc quatro annus de idade. (l pe-

queno aquecimse ao lume e uma

fatima ('OlllllllllllCOU'llle fogo aos

vestidos. Aos gritos do infeliz ac-

ru-liu a \'lSlllllilllÇH, e pondo ain-

da salvar a creança, que [icon

muito queimada na barriga.

_._._._.__._..__._

Felra de cebollas

A feira de oehollas que teve lo-

gar ante-houtem esteira abundan-

te (lt' genero. (l preço esteve bai-

xo, vendendo-se quaula cebolla

appareceu no mercado.

_---.-----

Agricultura

Em Comleixa lia este anno pou-

co milho. A prodncção d'este ge-

nero uas terras do rega tem sido

extraordinariamente inferior-a nor-

mal; um terreno que no anno iiu-

do andava arrendado por 22-31 al

queiras, produziu este anno. de

conta propria. pouco mais delOO.

E como se não fosse sufñoieu-

te para tornar bom precarias as

circumstancins dos pequenos la-

vradores, a'grah'de estiagem e a

lagarta, vom agora as innuuda-

ções. A chuva 'que all¡ tem ca-

hido n'estes ultimos dias tem sí-

do torrenciul, inundando comple-

tamente o osimpo da Anobra, on-

de nem o feijão linha aiinla sido

colhido! Ha alii cearas de que

nem a caraVella do milho se vel

N'aquella villa, eslá-se vendeu-

do o pão que apenas tem 200 gram-

mas a 80 réis, equivalente a '100

réis o kilo, o que para a provin-

cia é bastante exaggerado, sendo

_

   

                               

   

  

   

  

  

         

   

  

   

  

 

   

   

  

          

  

  

  

torneios, as corridas de touros, ao

jogo das canoas, da argolinha, das

titan e das ñôres, e os estrídentes

sons da dulsaina que amenisavaln

as suas poeticas e esplendidas fes-

tas populares, dignas d'aquella ra-

ça de f( go, d'aquelles espiritos so-

nhadores, d'aquella ímpressionavel

como guerreira e exaltado. gera-

ção.

Olhos pretos' tinha-os a famige-

rada Grazalema; tinha-os a carinho-

sa Zaida, que nas azas de seus pu-

dicos amores, mudou de traje, relí-

gião e nome; tinha-os a adorada

Maria de Padílla, rainha e senhora

da alma de D. Pedro o Cruel; tí-

nha-os a apaixonada Santa Tliersza

de Jesus, qtfã'"tr0cou' o amor em

religião e a 'religiao em alguma

coisa mais do que uma aspiração

ao infinito; tinha-os a mui nobre

dama María de Pacheco, incompa-

ravel heroína das immaculadas li-

berdades da sua imperial cidade;

tinha-cs a desvalída Joanna. Coe-

lho, martyr do dever e mais que

sublime nas suas luctas e marty-

rios; tinha-os a muito amante Ma'

ria CalderOn, joia legitima da arte

scenica e victima dos espinhos e

levíandades d'um rei; tinha-os a

jovial duquezinha de Alba, rico

llorão das famosas pinturas de Goya;

tinha-os Maríquita Rosario Fernan-

des, a tragica mais bella, mais ele-

gante e mais célebre da sua época,

e possuíam-os tambem muitas ou

tras mulheres, mas mulheres ver-

influxo magnetíco dos seus olhos,

pela sua formosura, pelo seu enge

(ladeiramente célebres, que pelo

de mais a mais de inferior quali-

dade.

O milho corre a 390 e 330 réis

os 19,335; o vinho a 16500 e 15800,

os '17 litros; e o azeite a '16900, o

decalitro.

Escrevem da Carapínheira, mar-

gens do Mondego, que todas as

cearas que escaparam ás enchen-

tes de maio tiveram uma produ-

cção muito satisfactoria, o que

succederia ás semeadas em julho,

se não fossem as quebradas que

deixaram alagados os campos.

Vinho foi muilodiminula a pro-

ducção, ¡n'ínt'ipalmente por falta

dos tratamentos competentes.

Azeite. muito pmn'n, apresen-

tando já algumas oliveiras o fru-

cto com a ('ÔI' preta-o line é pa-

ra admirar na estação em que nos

achamos.

..-$-

Regata

Consta que. se realisa hoje'na

Costa Nova do Prado uma regala,

promovida por nm grupo do ha-

nliistas, assistindo duas pllylar-

lnonicas.

_--.---_-'

lfelra da l'alhaça

Por causa do lempo teve non-

ca importancia em transacções a

feira da Palha :.a, que se eil'ecluon

liontcm. A oil'erla de cereaes foi

regular. vendendo-se tudo. Tain-

ben¡ appareceram bastantes por-

cos gordos.

..-.._4-_-

novos-ado por um tigre

Em Mad rasta, morreu qnasi de-

vorado por um tigre o general Ja-

mas Dorinerc, que fer. as campa-

nhas da Criméa, da China e do

Egypto, e commandon desde '1890

o destacamento militar de Ma-

drasta.

Gostava muito de caçar tigres

e aliual os ligreséqueo caçaram

a elle.

       

  

  

  

 

  

    

  

 

  

  

        

  

  

    

  

 

  

  

  

   

 

    

  

                   

   

  

________..____.._

('ontra o mlldlw

Notíciam do Douro que a cura

do mal se obtem pela applicação

da agua de tabaco, em vez da cal-

da hordeleza, cara e nociva á

saude em muilos casos; o que

depois de suor-.essivos ensaios que

ha nmito se faziam, acaba de scr

confirmado pelos resultados em

grande parte obtidos por varios e

intelliaeutes cultivadorcs do con-

concelho de Sabrosa.

_4-_-

0 papa e a maçonaria

(l Vaticano enviou ás potencias

uma nota euergica protestando

contra o estalwlecimeuto d'uma

loja maçonica do Grande Oriente

nho, pelos seus amores ou pelas

suas virtudes, brilham e hão de

eternamente brilhar como astros

de immaculada luz nas paginas de

ouro do livro das nossas immar›

cessiveís glorias nacionaes.

Os olhos pretoa inspiraram o Ro-

manceiro monrisco, os olhos pre-

tos acorrentaram a alma de lord

Byron, illuminaram a mente do

Chateaubriand ao escrever O ulti-

mo Abcncerrujc, ponsarnm no di-

vino rosto da musa orientalista (le

Victor Hugo, brilharam junto do

cavalheiresco Arolas, mostraram a

Verdi o esplendoroso céo do Egy-

pto ao cantar os amores da ,sua

Aida, e são ainda os olhos pretos

os que se celebram em todas as so-

ledades, malagneñas, seguídilhas,

trovas, tíranas, boleros, saetas, pe-

teneras e picarescas jotas da ma-

gnifica Hespanha.

São os olhos pretos os que riva-

lisum com o sol da Andaluzia; os

que se mostram sob a languida ra-

magem das palmeiras murcianas;

os que sombream os typos migue-

letcs na Horida Valencia; os que se

miram nas aguas do historico e

caudaloso Ebro; e os que augmen-

taram as graças das amabilissimas

damas da mui nobre cidade de

Leão, apezar do ser uma das cida-

des em que menos poder exerce-

ram as vencedoras hostes de Ab-

derramou.

Os olhos pretos! Elles são s. luz

ds minha vida, a luz da minha al-

 

elles vivo, com alles sonho e por

ellcs canto.

ma., a luz da minha inspiração. Por

italiano no primeiro andar do pa.

lacio Borghese.

A nota declara que n'essc facto

ha um insulto directo ao Vatica-

no, pois que o palacio pertenceu

outrora ao papado, e acrescenta

que o governo italiano apoiou o

abuso.

 

A's almas galerosos-dos

artistas

O desventurado artista Aulouio

Moreira coulinúa :i no'ujé das al-

mas “Pllír'l'llh'íls, dos Sons collegas

e, companheiros do. trabalho, da

inn-m principalmente espera au-

xilio e proterçào na crise angus-

tiosa que o al'lligv.

Quem Slll'l'l'l'l'F o infeliz. 0])l'l'il~

rio Antonio Moreira?

Transporte . . . . . . . . . . . . '26900

A. D. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62k!)

Somma. . . . . . . . . . . .. 3.5100

W

0 Prllnelro lero das

Crenças

Assim se intitula. um elegante

volume, cartonado, com 171 pagi-

nas de lexto e 160 nmgniiicas ví-

nhetns, que os srs. Guíllurd, Ail-

laud & C.“ acabam de enviar-nos

e que é eacripto por Clarisse de

Juranville.

O “Primeiro Livro das Crenncas"

é uma obra de grande utilidade

para. a infancia, pois contém pro-

veitoso e gradual ensinamento dos

primeílos rudimenlos do leitura até

nos conhecimentos inícíaes de nu-

meração e contagem.

Em summa, a obra referida uma

das que ClaríSse de Juranville es-

cneved com maior successo eu¡

França, torna-se um indispensavel

livro de leitura para as creançns,

com as suas encantadoras historio-

tas moraes e Os seus lindos desc.

nhos.

Preço, 300 réis, em qualquer li-

vraria, ou om casa dos editores, na

rua Aurea n.° 242, 1.”, Lisboa.

Aos esclarecidos editores agra-

decomoa o exemplar com que nos

liríndaram. A

_____..___..._

('ousorelo

(Ionsm'r-¡aram-se n'esta cidade

o sr. Manuel de Sousa Lopes,

:unauuonso da repartiçàodn fa-

ZPlll'lll, e a sr.l D. Maria Emilia da

('.unha Coelho.

___ _.__.__.

Lembrança aprove“avrl

Era antigamente coslnmo, o

ainda hoje se usa isso em muitas

localidades o paizns, collocar nas

_
-____.________

______-_-

Amaveis leitoras. sempre bellas,

sensíveis, apaixonadas o amorosas;

orgulho de \'ossos paes; encanto de

vossos rendidos admiradores; que

no theatro sois o alvo de todos os

binoculos; que açoutaes as teclas

do piano; que aprendeis a lingua-

gem das flôres e cs symbolicos si-

gnos do zodiaco do amor; que fa-

zeis ondular a garrida manlilha o

arrastaes negras e omposas sêdns

nos solemnes dias db Semana San-

ta, chorando a morte do Senhor;

que ostentnes nas festas de Corpus

Christi o branco véo e as nireas e

roçagantes fraldas, como symbol¡-

ssndo a juventude, a primavera e

as mantidas íllusões; us chorses

com os Amantes de cruel; que

vos scntis vivamente impressiona-

das ao ouvir as amorosas façanhas

dos brigosos Trapaccíros de Sem'-

Um; que sóis uma bella transição

entre a terna. Paquita, de Moratin,

e a apaixonada e culta Gloria, de

Perez Galdoz; que, como hespa-

pela natureza com esse rosto mo-

reno, essa alma de fogo e esse co-

ração sensível -Íitae esses vossos

olhos, pretos e luminosos, n'este

mal serzido artigo, consagrado ex-

clusivamente as vossas fascinado-

ras pupillas, cujo brilho Deus vos

envia lã. do céo nas azas d'um os-

culo de amor.

Versão do hespanhol por

\'Isma na Cosas.

nholas, fostes dotadas pelo céo a '-

_
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E ' - ('onrnlho r un faca num n-ir o (ue l' ' n u l :É -udiu Ma- zer ne nem cosa. nlo can o

iiit'l da¡ Ilurtt Alla ' - l l W e“ q q P_E não o

n tal respeito dispõem os artigos thusalmn coçando a. cabeça. quem casa. não pensa.

"n70 e da "0V“ ?Mhelta _ 73.” a 76.° do Codigo de Posturas, -Roubo de egreju., ou morte de _Assim será., mas é caso resol-

Acabñ de (”11“th “0 estabelech visto que outro regulamento mais homem. vido, tornou. o moleiro relanceando

mento de Arthur Paes.

querem vêr? Pois ouvire-

energico não existe. Não quere- mos o feio caso. os olhos pelos retabulos pendente¡

Mr'wfvím-WW mos só actividade em preparar
das pgredes.

.A. GRANÍElL

_gp_-

  

quintas e hortas grandes tabule-

tns com o distico: Cuidado com a

ratocira ou Hc cão dc fila., afim

(lo assustar os larapios. Estes po-

rém, que não estão no periodo

da innoceucia, já se não deixam

enganar com essas historias, e

vao saltando os muros o colhen-

do a fructa. Um alrleão ft'ancez,

*tendo que a ameaça do não e da

rntoeira não continha em res-

peito os ratnneiros, adoptou ou-

tro systnma. ('Iollnmu na sua quin-

ta o (listico Cuidado com n .emin-

pmdriums. (.lrn scolupetnlriums é

o notur- hotanino do uma planta

qualquer, absolutamente. Íll(l«**ll~

va. Um ltorticultor parisiwiee que

por alii passou. e a quam a pre-

venção fez especie, foi pedir a ex.

plicaçãn do enygma ao dono da

quinta: _

_Para que tem all¡ aquelle Ie-

troiro?

"i-E' para afugentar os ratonei-

TOS.

_Mas afugenta-os com o nome

da uma planta tão innooenttê?

- Será itniocetite, será, ntasel-

los é quo não sabem isso, como

eu tambem nào sabia. Vi Peso no-

me ahi em um jornal, actual-o ex-

t.ravagaute. e liz uso d'ello. E a

gaiatada que nào sabe, o que elle

significa, quo não sabe se é ve-

neno, se é bit-.hn ml se é o damo-

nio1 não se atreve a saltar cai

dentro.

Ahi fica a receita. que pode ser

variada á vontade. pois que pala.

  

   

   

        

  

         

  

 

  

    

   

   

   

   

      

    

   

 

    

E descendo o estrado, o sr. viga- _

documentos para mandar para rio encaminhou-se para o escabellol -Você, insistiu o Vigario, Já. re-

lasboa as pessoas mordidas. fronteiro, convidando o moleiro a parou na. difference. das idades?

-Contra os regulamentos mu- seiitar-se ao seu lado. -O amor não tem idade.

nicipaes, continuam a passar a -Agora desembuche para. alii, e -Nos encargos do casamento, '

toda a hora do dia carros com faca de conta. que está. a. confessar- nos filhos?

estrume e na presença dos em- se. Vamos, meu amigo. ~Isso é lá. com a mãe.

pregado.: ria camara. e ohngadi- 0 moleiro estava perplexo: tinha. -E com o pao, tambem.

nlms à porta do sr. administrador o chapéu entalado nos joelhos, e -Pae! murmurou Muthuaalem

do t-om'clho; pois apeza r do chui- não atava nem desutsvu. Por tim alcaudo OH olhos ao tecto como quem

Io pcslileulo one oxhala ainda resolveu-ee. saboreia uma caricia celeste.

año chi-con aos narizes de quem -ngo aqui esta meia. folha de _Mas a. dispensa, de Roma. van

por derer do logar que desempe- papel a lim de que o sr. vigario me custar-lhe uxu dinheirâo, e. como

nha (lt'Vel'lãl ter posto termo u faça um requerimento ao Nuncio.

isto.

quem compra umulher u'uma feira,...

-Ao Nuncio! que tem você u re- _Não duvido, sr. Vigario; ums

_informam-nos que se vae rc- querer ao Nuucio? que doce consolaçfto não seria. a. de

querer it camara para ser aqui Mathusalem comprehendeu que uma pessoa. quando acordar danci-

creatla uma feira annual no dia se tornava, mister um acto de ener- te e poisar a mão no seu dinheiro.

de S. Miguel. Se assim fôr,temos gia. e levantou-se. -Viuto isso e cs autos, não te-

quasi a certezardeyser a. maior _Senhor vigario, ,deliberei ca- nho nada. a oppôr; dê cá. o papel.

feira annual do districto de Avei- nar-me, e como a noiva. tem o meu

l'o, tendo em attenção que o lo-

_ E emqnanto o sr. vigario debru-

sangue, venho requerer a. dispensa cado sobre o aroaz redigin o rs-

cal é rodeado de boas communi- necessaria. Ora. ahi está. o que é.

cações o muito central.

ãuerimento, o moleiro, em pé, atraz

O vigario levantou-se tambem

I¡

Advogado

pm o medir melhor duto a bai- 'elle, acariciava. com a palma da

MANUEL EIliIIIIISEII TEIXEIRA

mão o liso pêllo do chapéu bur-

XO_ Fat““ assombrado com a re. guez, docemente, volnptuosamente,

velacão.

. llliA IDA \'l-lllA-Cllll'l.

A V EIRO

   

    

 

   

  

  

 

Em Oliveira de Azemeis vae pu-

blicar-se um novo liebdomadario

deinocratico, que se intitulará “A

Alvorada,,.

Em Vianna do Castello organi-

ROIT'SP "ln". mnproza liül'a R. COIIH'

tracção d'utna linha americana que

ligue aquella importante cidade

com ns concelhos de Ponte do Li-

ma, Barca. e Arcos.

  

   

   

   

  

 

  

 

   

    

Os professores primariOs do Por-

to vão fundar uma associação de

clesee.

Um syndicaio de capitalistas pro-

poz à cantar-a municipal de Coim-

bra. a edilicação de um novo mer-

cado.

Os fabrificantes da Covilhã, Gou-

veia, S. Romão, Loriga. e Alvoco

da Serra, que expozeram os seus

productos á venda. em Mangualde,

por oceasião du feira de Vizeu, pn-

rece que fizeram vendas importan-

tes.

  

como quem por altas horas da. noi-

-Essa agora é que não estava te acorda satisfeito e poisa a mito...

no programmal Você está. por ven- no seu dinheiro.

tura na idade de contrahir matri- Jost SIMÕES DIAS.

mouiol Bem digo eul duas vezes _._.__.____-
_--

somos meninos. E a nciva? Quem

.
Na admi-

é a tola da nmva? nistra ão

O moleiro com os olhos no chão do POVO DE Avmcño

murmurou vox-ado: ,
contratam-se a n n u n-

  

A camara municipal da Figueira

foi anciorisada pelos 40 maiores

contribuintes do concelho a contra-

  

vrões exquisitos nào faltam cm .. _ . . r w ' . , . . _

qualquer “wo de botamcn_ hn um emprestimo da gli-unida. ne-
-A acute. e 3'11“!th sobrtuliai cms' am, ,neles 9 .ao

cessarta pata a construcçao de no- 7 t -Peot' e essa. Uma cteauça t e “mm, por preços mmw

______*
_--~

l _
,

. 7 A .y

vos paços do concelho, acabamento a Vinte anuos, se os tiver. W000 Ja baratos_

\lntllmas da construcção do cemiterio e ni'or- DE Demo“ bem “o Pas“) que 'me dar? R do Espiruo Santo

Em Santa Comba-Dão; moneamento de alguns pontos da . , A ¡ . _Tenho pensado. _ _ -

manaus nos mms innotts _AMM pm, ,8mm om., (1,. ”um.

As vindimas d'este concelho

prim-ipiaram e acabaram na meia-

ma Semana.

A colheita é, como nunca foi,

diminutissima.

As poucas vinhas poupadas ain-

da pelo phylnxera, foram devas-

tadas pelo mildiw.

E' uma calamidade para este

Concelho, que. com a falta do vi-

nho, os proprietarios hão de vér-

se em difliculdades para poderem

pagar as suas contribuições.

-Na Guarda:

'terminaram as Vindimas n'este

Concelho.

A twpnenissima colheita não

Compensa inatade da despeza que

cs proprietarios fizert-un com as

Vinhas. r

Uma calai'nidadel

-l'lln Beja:

Começaram-sc as Vindimas e

estão quasi concluídas. As novi-

dades, como se eeperava, são es-

cassissimas. porém os vinhos

!mostram a boa qualidade.

Os viticultores geralmente ficam

em estado de crise pela falta de

colheita da uva.

Embora tenham de vender os

vinhos amis caros, comtudo não

é tlili'erenca compensativa.

no*

Na exposlção ale Chicago

O congresso das religiões, ago-

ra reunido cm Chicago, no pala-

cio Colnmbo, deve prolongar-se

por espaco de 18 dias.

Estão representados n'elle o

cliristianismo, o boutlhismn, o

hrahmnnismo, os theosophistas,

os adeptos da doutrina de (20n-

fttueio_, etc.. etc.

l Cada' grupo deverá expor 'os

dogmas e principios da sua fé, e

mostrar os srrvicos por elle pres-

tados à humanidade.

As coutroversias e as compa-

rações são proliibidas.

PARA-RAIOS

Está n'esta cidade, a fim de

installat' alguns pt'trnd'aios, o so-

cio da firma Almeida d: Silva, de

Lisboa. Esta firma tem aqui os

seus creditos feitos por trabalhos

(l'ostu natureza.

Quem pretender dos seus tra-

balhos na installaçào de: pára-

raios, tclephones, oampainhas ele-

ctricas, avisadores de incendins

ou de ladrões, porta-vozes ou luz

electrico, pode dirigir-so ao Hotel

Vouga.

   

.'iltildftft't ti Silva.

  

  

  

  

  

   

 

  

cidade.

em Brombach, o casamento de D.

Miguel de Bragança.

representar ao governo contra. a

introdncção em Portugal de vinhos

e azeites hespanhoes.

venderam-se em lota. no mercado

de Setubal 82 barcas de sardinha,

no valor de 814675300 réis, regu-

lando a média. de preco por 16800

Realisa-se no dia 20 do corrente,

...-

Algumas camaras municipaes vão

De 16 a 23 de setembro ultimo

réis a catiastra. ou 25400 réis o mi-

lheiro.

Foi aberta. ao publico o. ponte

metallica sobre o rio Ave, entre

Azurara e Ville do Conde.

_-

Participam da Beira. que a. com-

panhia. do assncar de Moçambique '

acaba de remetter para. Lisboa 90

toneladas de assucar, resultado da

primeira producçâo da. sua fabrica

de Mepêa. Espera exportar até ao

lim de dezembro mais 1:500 tone-

lados.

Acha-se a. concurso o partido me-

dico do concelho de Machico, com

o ordenado de 3605000 réis.

Por occasião das ultimas trovoa-

das, um sineiro de Barcelona, que

estava, tocando os sinos para. afu-

gentar a tempestade, foi f'ultninado

por uma. descarga electrica.

inovmnts

ollvclra de Azemeis,

setembro.

   

Ha tlias, quando dois individuos

acompanhavam ao lado o carro

do correio que dc madrugada se-

guia para Ovar, na subida do Con-

to appareceu-Ihes um vão taiv

que se lhes agarrou as calças ras-

gando-as. Us dois passageiros,

quando avistaram o animal não

se acatltPlurnm, por imaginar-em

que o animal era companhia de V0“-

algum passageiro que vinha em

procura do carro.

Ura já sabemos que sollicitar

providencias é tempo perdido. No

entanto ainda outra vez lembra-

mos ao sr. utltainistrmlur tl'cstc

  co. a 25200 réis os ,10 litros.

dade superior, a 133500 réis os 20

litros.

A baga de sab-ligueiro vende-se 7 w

no Regua a. 800 e 900 réis cede. LARGO DO ESPIRITO Sàhqo

10 kilos.

29 a casa dos freguezes as taleigas

050 sorriu de O vêr.

AZeile fino, de :astello Brau-

Vinagre branco e. tinto, quali-

(Ao Chafariz)

iii'. Duarte llcmles Correia

da llticlta

AcvobADo

10, PRAÇA no COMMERCIO, 10

svumo

  

SECÇÃO LITTERARIA

tm quadro de sachristia

  

Estava o sr. vigario e acamar os

parameutos sobre a tampa do ar-

caz, depois da missa d'alva, quando

entrou na sachristia, arrastando pe-

nosamente os grossos tamaucos no

lagedo, o velho Matlmsalem.

Mathusalem era, o moleiro mais

antigo da freguezia, e passava por

endinheirado, npezar das suas mo-

destas apparencias de poliretão_

Verdade seja. que ninguem sabia

onde tinha. escondido tanto dinhei-

ro, mas ninguem duvidave da grun-

de riqueza que poesuia.

Mor-eva com uma sobrinha nas

moendas, e suppunlm-se que esta.

viria a ser a herdeira. do saquitel

de pecas ganhadas_ honradamente

pelo tio na. ¡abntan dos moinhos.

Era ella quem o auxiliava na la-

butaçi'to do officio e.; ao mesmo tem-

po exercia o rude mister de levar

maquiudas.

Arrecadados os ,paramentos, e

pasto aos hombres o amplo capote

de tres cabeções, o r. vigario vol-

tou-se para o recemvindo, e com

os oculos levantados para. a. tests,

0 moleiro, contra o seu costume,

estava. d'esta vez Hamante com a

sua. camisa. lavada de bof'es, calça

e jaqueta de briclte e tamancoa no-

N'uma. das mãos trazia o cha-

péu liraguez e na outra, meia. folha

de papel sellatlo.

O sr. vigario disse:

_Por esta sua. casa o decano dos

meus freguezes, sem medo ao frio

da manhã! grande novidade toutes!

   

   

EI IIIIIS IIIPIIHTIIIIITE

MANUEL JOSE' DE MATTOS JliNlllll [MANEEL MAMA) I

AVEIRO

CDM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genelira. cognac e licores. _ _

Um grande sortirlo de bolachas e biscoitos das principaes ta-

bl'icas do pai'l.. _

Variado sortimen to de artigos'para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira..
_ _

Nova marca de cafe moído especull e muito economico, venden-

do-se cada kilo a (ii-0 réis.

Em todos os artigos se garante

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos qla lleal ('ompanhla \'Inl-

cola do Norte de Portugal, vendidos qnasl pelos preços

do Porto. como se vé das lnhellas que podem ser regul-

sltaclas n'lesle estabeleciment
o.

,

Aqui não ha competldorest!

E' vêr para... V _

UNICO DEPOSITO LM AVEIRO.

Satisfazem-se encommeudas pela tahella do Porto, sendo as

despezas :i conta rlo freguez.

___,________..__.__
._..__--__

Vinho Nutrlttvo de Carne '

Parvrnacmno, AUCTORISADO PELO coveuso a APPROVABO PELA

JUNTA CONSULTIVA or. SAUDE PUBLlCA ma PORTUFAL

CTONA ceu“, nc HYGIENE na Cours no Rio nn JANEIRO

a bon qualidade e toda a modi-

E PELA ¡NSPE

l'rcmlmlo com as medalhas de onro nas exposlçôes

lmlustrlal de Lisboa c Unlvcrsa| de Parlz

'
ivo que se conhece: e muito digestivo, fortiflcante

E e reconstituinte. Soh a sua influencia desenvolve-se rapidamente_ o ap-

petite, enriquece-seo sangue, fortalecem-se os nmsculos, e voltam as forças.

Emprego-sc com o mais telw. eaitonos estomagos ainda os_ mais deheis.

para combater as digestões tardias o lnhortosas, a dispepsm, cagimlgtê, gast,.,,-

dynia, gastralgia, anemia ou macçño dos orgãos, ractuttsmo, Uá)ll>llllil'l.)t_'a0 .de tm -

nes, atracções escrophnlnsas, e em geral na comalescoiica e toras as doe“-

ças aonde é preciso levantar as_ forças.

'l'oma~se tres vezes eo dia, no acto de cada.

o doente não se possa alimentar.
_ .

Para as cream-.as ou pessoas muito debets, uma colher das de snpa da ca-

- I tambem de cada ve1_

da vez' e ara os adultos, unas ou t.ree_t,olhi,re§
,

Esia. dose, com quaesqner holachtnhas. e um cxcellente oluncht para as

peSSoas fracas ou convalcscenles;
prepara o estomago para encenar "em a

alimentação do jantar. e concluido elle, toma~se egual porção ao amas“, pm-

t'ncilitar completa
mente a digestão.

Mais de cem medicos nttestam a supe

ter a. falta de terças.

Para evitar a comi-afecção,

o melhor tonico nutrit

comida, ou em caldo quando

rioridade d'este vinho para (zm

os envolucros das garrafas devem conter r.

grado do ancim- e O nome em pequenos tirculos mamilos, marca que cs..

de ositaria em conformidade da lei de 4 de junho de 1583.
.

p Acha-sea ven'la nas principaes pilar-mamas de Portugal e do estrangeira,

Deposito keral na pharmacin Franco 8a Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria rnetiicinal

do Ribeiro Junior.

de João iternar-
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DE

2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

WW.-

GUlLLARD, AILLAUD e C“

242, Rua Aurea 1° -- LISBOA

 

«i'll-I 'lwlT-ll-l'tumor-Lil wir-1» -l-IMM ol~|lnwt°llfi$f -llelçl'oilellrl ;Met-n-nzmw- um

HISTORIA DE li EBIMI “MBM

O caso do convento_ das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

:PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

' FABRIGA

DE tutti A VAPUH
noroeste @ÊQ\ÊN®

Nieste estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda a hora do

dia.

Comprase milho.

ARROZ-

 

Compra-se arroz

I com casca e vende-

oe a retalho, já descascado.

Em vendas por jlmto, [az-sc abatlmcnto.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

 

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

CURSO DE

POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensíno livre e anctores do

Preço, cartonado, 100 réis.

ABI'I'HMETIGA l SYSTEM¡ MMM“

GIRAMMATICA PORTUGIIEZA

A' venda na administração d'este jornal.

O POYU DE AYijL'lPtO
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ACCAUIU .ROSA

t nsn Iiintnnni
E 0 IBERISIIÍ)

OBRA illustrada com o retrato do

:motor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, polos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de bahra, Alves Mendes,

Fernando Anton eÍThomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e reinette-se pelo cor-

reio o. quem mandar a respectiva im-

portancia a Aonncia Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua db Teihal, 8 a 12, Lisboa.

MANUAL

   
    

    

    

   

    

   

   

  

  

  
  

EAHPINTEIHU E MlHEENHRU

 

Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria.

e Marcenaria adornado com 211

estampas intel-coladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

GnIIIard, Alllaml ú C'

Rua Aurea, '242, 4.°-LISBOA

 

Cosinheiro .Familiar

Tratado completo de copa

e coslnln

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, 'luuchs, jantares, meren-

das. ceias, molhos, pudins, bolos, do-

ces, fruetas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiliciacs, refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a conoertar louças, a

evitar 0 bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de immrtancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'esto genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço *200 réis.

Está á venda. nos klosques e livrarias

do mino, ilhas e Africa..

do Telha!, 8 a 12, Lisboa.

 

Os pedidos, aeompanhados da res-

pectiva importancta em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-ld'. Silva, rua

 

JOAQUIM JÔSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO. E ARCOS DE ANADlA

GRANDE rleposio do fazendas nacionnes e estrangeiras'. Tom sempre gran-

de sm'tido em tnrlsis as estações, tanto para obra da medida como para venda a

retalho. Uhailes pretos e qlq: cor. Guurda-uhuvas rio seda o merinn. Mindezas pro-

prias (I'esta qualidade de estalmlecimentos. Grande sortido de chapéus' de feltro

- para homem. das principues cnsus do Pol-tu; recebe cnuounnemlas dos masnxos_

Gruvatns para humom. Grando sortimeuto de fato feito, sendo o sou maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar.

tigos.

Todos os l'reguezes são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas eucommondas quando estejam ásua

vontade. Toda a_ol›ra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu.

nnrlos, para assim poder obter grande numero de freizuczes.

ESPEMAMBMIE :tn @ABES

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro. .

     

  

   

  
  

   
     

 

  

 

  

 

  

   

     

   

  

 

EDITORES -- BEL lãlll dt C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

&tt-mw: eseoeeooeo

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó

A Filha Maldita e a Esposa

 

I

Edlção lllustrada com hello: chromos e gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebonrg,

cup acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

BRINDE .l 'MEM @3 MMMHMMT¡

Uma estampa em chromo, do grande “formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSlGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Salle em oadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no auto da entrega. O porte para as províncias e á custa

antecedente.

Recebem-se assienaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em AVI-:Ino asslgna-sc em casa de Arthur Paes-

Bila do lãsplrlto Santo. -

 

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

patadinos do partido miguelista

 

Memorias authenticas da sua. vida, com a descrípção das luctas

partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, no

integra, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

REMÉDIOS DE AYEFl

\'lgor do cabello de Ayel-.-Impede que o ca_-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, net/mm.

e tnberculm pulmonares.

Extracto composto de Salsaparrllha de

:lycra-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical dos «3s-

crop/lulas.
. _

0 remedio de Ayer contra sezões.-Feb-res mtermzttentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente conc'nno

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.
_

Pllulas catharllcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

MIM PHDSPHM'B DE MMM!!!

Faz uma. bebida. deliciosa addicionando-lhe apenas agua e

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

qro l-!ll frasco dum muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

'f-vmv/ Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 790 réis, e por rin-

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS ô', 0.“, run

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultativos que as requiitarem.

 

Perlelto deslnlectante e pnrmcante QEY :s para desin-

fecter casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar metaea, e curar feridas.

Vende-sc cm todas as prlnclpacs pharmaclas o droga-

rias. Preço 240 réls.

___________________--_-
_-

Administrador e responsavel-José Pereira. Campos Junior

 

da Empreza, a qual não fará segundo expedição sem ter recebido o importe da


